Portaria nº 00143/2021 de 02/03/2021  -  Renovação da Portaria nº 01970/2014

Processo: 68956/2019     

Decisão: Deferido 
O Coordenador da Unidade Regional de Gestão das Águas da URGA Noroeste de Minas, no uso da competência estabelecida no Artigo 45 do Decreto 47.343 de 23 de janeiro de 2018, delegada pela Coordenador da Unidade Regional de Gestão das Águas – Igam, por meio da Portaria Igam n° 12 de 02 de maio de 2018, determina: Art. 1º- Autorizar, pelo prazo de validade de 10 (dez) anos, ato relacionado com outorga de direito de uso de recursos hídricos, conforme descrito abaixo: 
Empreendimento: Usuários de Água da Bacia do Ribeirão Entre Ribeiros (Sub-Bacia do Córrego Boa Esperança)

CNPJ e CPFs: Vide Quadro Anexo

Município: Paracatu– MG.

Modos de usos: CAPTAÇÃO EM BARRAMENTO EM CURSO DE ÁGUA

Bacia Estadual: Rio Paracatu 

Bacia Federal: Rio São Francisco 

UPGRH: SF7 – Rio Paracatu

Curso D’água: Córrego Boa Esperança (Afluente Margem Direita/Sul do Ribeirão São Pedro)

Coordenadas Geográficas: Latitude: Vide Quadro Anexo e Longitude: Vide Quadro Anexo

Finalidade: Irrigação de culturas diversas e Consumo agroindustrial

Tabela 1: Identificação dos pontos de captação - Usuários de Águas da Bacia do Córrego Boa Esperança
	Ident.
	Usuários
	CPFs / CNPJ
	Curso d’água
	Captação
	Latitude S
	Longitude W
	Vazão (l/s)
	Área irrigada (ha)

	B1
	Paulo Arthur 
	214.97x.xxx-xx
	Córrego Boa Esperança
	Barramento
	17º 11' 13''
	46º 42' 13''
	320,0
	800,00

	B2
	Joaquim Santiago 
	067.91x.xxx-xx
	Córrego Boa Esperança
	Barramento
	17º 10’ 15''
	46º 41' 39''
	-
	-

	B3
	Joaquim Santiago 
	067.91x.xxx-xx
	Córrego Boa Esperança
	Barramento
	17º 09' 34''
	46º 40' 46''
	710,0
	1.040,00

	B4
	Joaquim Santiago 
	067.91x.xxx-xx
	Córrego Boa Esperança
	Barramento
	17º 08' 34''
	46º 40' 11''
	280,0
	234,00

	B5
	Joaquim Santiago 
	067.91x.xxx-xx
	Córrego Boa Esperança
	Barramento
	17º 08' 10''
	46º 39' 43''
	260,0
	221,00

	B6
	Luiz Antônio 
	336.06x.xxx-xx
	Córrego Boa Esperança
	Barramento
	17º 07' 25''
	46º 39' 49''
	270,0
	680,00

	B7.1
	Luiz Antônio 
	336.06x.xxx-xx
	Córrego Boa Esperança
	Barramento
	17º 05' 20''
	46º 39' 35''
	920,0
	1618,6

	B7.2
	Destilaria Vale do Paracatu Agroenergia S.A.
	07.459.492/0001-27
	Córrego Boa Esperança
	Barramento
	17º 05' 20''
	46º 39' 35''
	277,78
	Agroindustrial

	Soma
	2.760,0
	4.593,6


Tabela 2: Caracterização dos barramentos existentes.

	Ident.
	Usuários
	Curso d’água
	Área inundada (ha)
	Volume       (m3)
	Latitude S
	Longitude W
	Irrigação (ha)
	Vazão (l/s)

	
	
	
	
	
	
	
	
	Captação
	Residual

	B1
	Paulo Arthur 
	Córrego Boa Esperança
	78,320
	4.495.970
	17º 11' 13''
	46º 42' 13''
	800,00
	320,0
	99,36

	B2
	Joaquim Santiago 
	Córrego Boa Esperança
	63,840
	4.359.580
	17º 10’ 15''
	46º 41' 39''
	Regularização
	-
	247,5

	B3
	Joaquim Santiago 
	Córrego Boa Esperança
	80,410
	4.101.250
	17º 09' 34''
	46º 40' 46''
	1.040,00
	710,0
	42,3

	B4
	Joaquim Santiago 
	Córrego Boa Esperança
	83,060
	2.911.020
	17º 08' 34''
	46º 40' 11''
	234,00
	280,0
	49,05

	B5
	Joaquim Santiago 
	Córrego Boa Esperança
	25,420
	778.730
	17º 08' 10''
	46º 39' 43''
	221,00
	260,0
	53,05

	B6
	Luiz Antônio 
	Córrego Boa Esperança
	37,060
	1.194.960
	17º 07' 25''
	46º 39' 49''
	680
	270
	57,55

	B7.1
	Luiz Antônio 
	Córrego Boa Esperança
	49,240
	807.100
	17º 05' 20''
	46º 39' 35''
	1.618,6
	642,22
	78,45

	B7.2
	Destilaria Vale do Paracatu Agroenergia S.A.
	Córrego Boa Esperança
	49,240
	807.100
	17º 05' 20''
	46º 39' 35''
	Agroindustrial
	277,78
	


Tabela 3: Resumo dos dados de disponibilidade hídrica, captação, vazão residual a jusante, consumo médio diário.

	Ident.
	Usuários
	Área

Km2
	Vazão (l/s)
	Dados médios de operação e consumo diário (m3)

	
	
	
	Q7,10
	50% 
	Residual
	% Q7,10
	Livre
	Captação
	Mês/ano
	Dias/ano
	Dias/mês
	Horas/dia
	Diário

	B1
	Paulo Arthur 
	22,7995
	55,2
	27,6
	99,36
	180
	71,76
	320,0
	06
	144
	24,0
	21,0
	24.192

	B2
	Joaquim Santiago 
	30,9632
	75
	37,5
	247,5
	330
	210
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	B3
	Joaquim Santiago
	34,9101
	84,6
	42,3
	42,3
	50
	0
	710,0
	12
	300
	25,0
	15,0
	38.340

	B4
	Joaquim Santiago 
	40,4805
	98,1
	49,05
	49,05
	50
	0
	280,0
	12
	300
	25,0
	12,0
	12.096

	B5
	Joaquim Santiago 
	43,8016
	106,1
	53,05
	53,05
	50
	0
	260,0
	12
	240
	20,0
	6,0
	5.616

	B66
	Luiz Antônio 
	47,5113
	115,1
	57,55
	57,55
	50
	0
	270,0
	12
	252
	21,0
	6,0
	5.832

	B7.1
	Luiz Antônio 
	64,7768
	156,9
	78,45
	78,45
	50
	0
	642,22
	12
	168
	14,0
	6,8
	15.798,6

	B7.2
	Destilaria Vale do Paracatu Agroenergia S.A.
	67,7768
	156,9
	78,45
	78,45
	50
	0
	277,78
	12
	168
	14,0
	6,8
	6.833,4


Parágrafo Único - As obras e serviços necessários à captação de que trata esta Portaria serão executados às expensas do Outorgado/Autorizatário e deverão estar concluídos no prazo de 03 (três) anos, conforme consta do processo próprio, sob pena de caducidade da Autorização. Art. 2º- Na hipótese de as vazões do curso d’água, nos períodos de estiagem, atingir volumes insuficientes para garantir, simultaneamente, a captação autorizada e a manutenção de um fluxo residual, à jusante, equivalente a 70% (setenta por cento) da vazão mínima de sete dias de duração e 10 (dez) anos de recorrência, o Outorgado/Autorizatário se obriga a reduzir a captação, de modo a garantir o referido fluxo residual até que o mesmo possa ser, naturalmente, restabelecido. Art. 3º - A Autorização objeto desta Portaria poderá ser suspensa, parcial ou totalmente, em definitivo ou por prazo determinado, caso sejam descumpridas as condições estabelecidas nos artigos primeiro e segundo. Art. 4º - Esta Portaria poderá ser revogada, sem que caiba indenização a qualquer título, além das situações previstas na legislação pertinente, nos seguintes casos: I – na hipótese de conflito com as normas posteriores; II – quando os estudos de planejamento regional de utilização dos recursos hídricos, indicarem a necessidade de revisão das Autorizações emitidas; III – quando for necessária a adequação aos planos de recursos hídricos e a execução de ações para garantir a prioridade de uso dos recursos hídricos prevista no artigo 13 da Lei n.º 9.433/97. IV - Caso seja indeferida ou cassada a respectiva licença ambiental. Art. 5º- O Outorgado/Autorizatário responderá civil, penal e administrativamente por danos causados à vida, à saúde, ao meio ambiente e pelo uso inadequado que vier a fazer da presente Autorização. Art. 6º- Esta Portaria não dispensa nem substitui a obtenção pelo Outorgado/Autorizatário de certidões, alvarás ou licenças de qualquer natureza, exigidas pela legislação federal, estadual ou municipal. Art. 7º- 

1. Para os usuários dos pontos de captação em barramentos com regularização de vazão abaixo relacionados, observância dos valores autorizados máximos de captação mensal (m3) e os valores autorizados mínimos (m3/s) de vazão residual a jusante de seus respectivos barramentos:

	Ponto
	Usuários
	Captação 

(l/s)
	Valores máximos de captação mensal (m3)
	Residual

(l/s)

	
	
	
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov 
	Dez
	

	B1
	Paulo Arthur 
	320,0
	0
	0
	0
	0
	580.608
	580.608
	580.608
	580.608
	580.608
	580.608
	0
	0
	≥ 34,85

	B2
	Joaquim Santiago 
	0
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	
	≥ 217,2

	B3
	Joaquim Santiago 
	710,0
	958.500
	958.500
	958.500
	958.500
	958.500
	958.500
	958.500
	958.500
	958.500
	958.500
	958.500
	958.500
	≥ 69,23

	B4
	Joaquim Santiago 
	280,0
	302.400
	302.400
	302.400
	302.400
	302.400
	302.400
	302.400
	302.400
	302.400
	302.400
	302.400
	302.400
	≥ 98,9

	B5
	Joaquim Santiago 
	260,0
	112.320
	112.320
	112.320
	112.320
	112.320
	112.320
	112.320
	112.320
	112.320
	112.320
	112.320
	112.320
	≥ 148,35

	B6
	Luiz Antônio 
	270,0
	122.472
	122.472
	122.472
	122.472
	122.472
	122.472
	122.472
	122.472
	122.472
	122.472
	122.472
	122.472
	≥ 197,8

	B7.1
	Luiz Antônio 
	642,22
	226.575,22
	226.575,22
	226.575,22
	226.575,22
	226.575,22
	226.575,22
	194.207,33
	194.207,33
	226.575,22
	226.575,22
	226.575,22
	226.575,22
	≥ 198,3

	B7.2
	Destilaria Vale do Paracatu Agroenergia S.A.
	277,78
	98.000,78
	98.000,78
	98.000,78
	98.000,78
	98.000,78
	98.000,78
	84.000,67
	84.000,67
	98.000,78
	98.000,78
	98.000,78
	98.000,78
	


Prazo: durante a vigência da Portaria.
2. Para os usuários dos pontos de captação em barramentos com regularização de vazão abaixo relacionados, observância dos valores autorizados máximos de dias de captação mensal:

	ID.
	Usuários
	Dias de captação (Dias/mês)

	
	
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	B1
	Paulo Arthur 
	0
	0
	0
	0
	24
	24
	24
	24
	24
	24
	0
	0

	B2
	Joaquim Santiago 
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	B3
	Joaquim Santiago 
	25
	25
	25
	25
	25
	25
	25
	25
	25
	25
	25
	25

	B4
	Joaquim Santiago 
	25
	25
	25
	25
	25
	25
	25
	25
	25
	25
	25
	25

	B5
	Joaquim Santiago 
	20
	20
	20
	20
	20
	20
	20
	20
	20
	20
	20
	20

	B6
	Luiz Antônio 
	21
	21
	21
	21
	21
	21
	21
	21
	21
	21
	21
	21

	B7.1
	Luiz Antônio 
	14
	14
	14
	14
	14
	14
	14
	14
	14
	14
	14
	14

	B7.2
	Destilaria Vale do Paracatu Agroenergia S.A.
	14
	14
	14
	14
	14
	14
	14
	14
	14
	14
	14
	14


Prazo: durante a vigência da Portaria.
3. Instalação de sistema de medição de vazão captada e horímetro em cada ponto de captação outorgado, conforme Portaria IGAM nº 48/2019 e realizar medições diárias da vazão captada e do tempo de captação, armazenando estes dados em formato de planilhas, que deverão estar disponíveis no momento da fiscalização realizada por órgão integrante do Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos – SISEMA, ou entidade por ele delegada. Os dados de monitoramento deverão ser apresentados à autoridade outorgante no momento da renovação da regularização do uso de recursos hídricos, por meio físico e digital, bem como quando solicitados por órgão integrante do SISEMA, ou entidade por ele delegada. Prazo: até 90 dias após a publicação (intervenção já implantada) ou na implantação da captação (intervenção a ser implantada). 4. Instalação de sistema de medição para monitoramento do fluxo residual imediatamente à jusante dos barramentos B1, B2, B3, B4, B73, B5 e B6 conforme Portaria IGAM nº 48/2019 e realizar medições diárias da vazão residual com transmissão telemétrica de dados e disponibilização destes dados ao IGAM. O Igam irá disponibilizar no sítio eletrônico procedimento para disponibilização/transmissão dos referidos dados. Os dados de monitoramento deverão ser apresentados à autoridade outorgante no momento da renovação da regularização do uso de recursos hídricos, por meio físico e digital, bem como quando solicitados por órgão integrante do SISEMA, ou entidade por ele delegada. Prazo: até 90 dias após a publicação (intervenção já implantada) ou na implantação da captação (intervenção a ser implantada). 5. Instalar estação fluviométrica automática com transmissão telemétrica dos dados a jusante do ponto B7 de acordo com tabela abaixo. Prazo: até 120 dias após a publicação da Portaria. 

                                                   Tabela de Estações de monitoramento para registro diário de vazão
	Código
	Curso d’água
	Pontos de captação
	Coordenadas geográficas
	Vazão de Referência

> 50% da Q7,10 (l/s)

	M1 (CBE)
	Córrego Boa Esperança
	B7
	17º05’20’’ S e 46º39’35’’ W
	Acima de 198,3


5.1 – Realizar o monitoramento diário das vazões na estação (M1 - CBE), com medições de forma automática, junto ao ponto referente a respectiva estação, tal que na ocorrência de períodos críticos de estiagem prolongada, as vazões de captação sejam reduzidas tanto quanto sejam necessárias, de modo que a vazão permaneça sempre acima do valor mínimo correspondente a 50% da vazão Q7,10 de fluxo residual mínimo. 6. Os dados de vazão deverão ser registrados com frequência diária, e os relatórios anuais com os valores, comentários e análise crítica dos resultados deverão ser mantidos para serem apresentados por ocasião de vistorias de fiscalização ou quando da renovação da Portaria. Prazo: Durante a vigência desta Portaria de Outorga. Art. 8º- O direito de uso dos recursos hídricos objeto desta Autorização está sujeito à cobrança prevista nos termos do artigo 20 da Lei nº. 9.433/97, de 08 de janeiro de 1997 e artigo 24 da Lei nº. 13.199 de 29 de janeiro de 1999, que será posteriormente definida, mediante regulamentos específicos. Art. 9º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, sob a forma de extrato. Unaí, 02/03/2021. O Coordenador da Unidade Regional de Gestão das Águas da URGA Noroeste de Minas, Ciro Leonardo Rabelo Coelho.

